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A.VJSO
Ad\^OQ:aclos

O Dr. R. cie Farias Brito
e A. de Mello Filho, tem
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua i 3 de
Maio n. 46, 1. andar.

tini acciuente, no momento Io mantendo-se apenas com n pres
mos orq;ão, mas se illudiram. tio-io que lhe emprestava o vo-

Ancrmcntaram a lista cias victi- verno do Sr. Rodricrnej Vivos c
1 mas dando mais forca ;ís nossas as bavonêtas do Snr. D

das as autorida*
tam a tvrannia.

que represen- tos crime tem sido commetti-
cios.

O e cemplo dificante e 1 )C
Pedro de alastrar

idéas, ) O ]'!''(' contlaiTanüo as
r todo o Estado, de
oooulacões

Não queira 110 ultimo quartel
sua o

istilicando nossas pala
vras e o resultado foi crescer a A revolta ora cora! o os ra-
indisposição no animo do povo ros homens de bem que acom
que começuti a não calar mais panhavam o sr. AccioU, tinham
os softrimentos o comprehendeu vergonha de confessarem publi- do o trabalho, tudo porque

rastando a uma. lueta armada ir-
mãos contra irmãos, e.nsanguen- cie

V-líld
•;,• ?. :•..¦•!: cans • ¦-

1

-ns<
1

>ar em sam/ue
moribundo.

A ambição, o orgulho, a vaida-
do mando ti a ganância de

tando o solo cearense, paralysaiv pingues lucros podem perdei-o e
o sr. todn sua tribu.

í\H li í 5WMii 1)1/ U-ll lit/i
Fortaleza, l de Julho de l'.»ot
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fl^rnnnnl^ rubracendo ° terr°ra3de jandre

p j idiiuiiuua luuia horrorosa matança cla Praíai

que do poder publico nao
mais nada a esperar.

1'cz-so então a revolta nas ai-
mas para uma condemnação una-
nime ã oligarchia accioly.

O governo irritadiço e acosta-
macio a só ouvir lonvaminhas dos
enorossadores uai/ aorr, estabelc'

•o, na

tinha co a sua solidariedade commendador Acciolv teima em Di: »'a

corrompei

.... aos oppressores que bas-
.aiiido na opinião suppoz querer ser presidente contra a ta de torturas r v.i resignado

los cearenses, dos quaes! viver oara a famiiia deixando os
irem seu destino.

U.X. Cavalcanti.

So cearenses, entre velhos e
creanças foram feridos e .mortos
sem que até hoje uma defeza
fosse articulada em favor dessa
horrível hecatombe que só em
recordal-a os nervos so crispam.

Em alvoroço o Sr. Accioly ap-
rem e num brado cnthusiastico plaudiu o bárbaro e covarde fu-

nossa alma, previnimos os silamento, suppondo queatterrori-
que estavam de posse do poder sava os cearenses, mas illudiu-se,
publico, e para os sentimentos de . porque depois desse- crime hedi-
todos appellámos; mostrando que | onclo cresceu o ódio á tribu fa-

Descamba para o oceaso a cs-
iTella do Sr, Senador Accioly,
num sombrio crepúsculo de tela
ensangüentada.

Cedo, quando as paixões esta-
vani latentes, em moderada lingua-

de

urij ion io-se Ci uni > pre
sidente para sneceder ao actual.

fremenda derrota ainda o fe-
riu a 1 1 de aluai e das urnas,
dos plebiscitos, das acclamações
suroiti victorioso o nome do <je-
neral Piragibe.

O Cattête foi abalado e o sr.
Rodrigues Alves, raivoso da lie-
ção do civismo cearense, ainda
emprega meios para que não
venha ao Ceará o valente mili-
tar, ao mesmo tempo que o sr.
Accioly faz se reconhecer por
uma assembléa de filhos, sobri-
nhos primos e fâmulos.

Isto significa que o chefe da
oligarchia mitui quer se impor
pela força ao povo cearense.

Conseuaiil-o-d :

vontade dos cearenses, cios quaes viver para a i:
ueseja vingar-se ^ usuiruir com l cearenses sej
a sua enorme- e pantagruélica
prole o suor do povo.

Penha cuidado o sr, Pedro Dor-
gos. cujo governo esta* a expirar
e nas medidas que tiver de cm-
pregar, procure transigir como
Jos'' Marcellino na Bahia porque
a ílammula de combate que vi-
ctoriosa se levanta no Cariry já
está baptisada de sangue, tem a
cor vermelha e o povo é como

"Correio da Manhan"
A 15 de Junho próximo pas-

sado completou ires annos de
ucta dignihcadora e aoriosa o
tCorreio da ?\lanhã», o jornal
mais independente e patriota que
ei Rio de Janeiro já possuio.

Sua carreira feita entre ap-
o mar que as con entes de Xer-| plausos foi das mais rápidas e até
xes não impediram de se altear agòra nao houve jornal do Rra.('in ^^<»^ cnspimio no ro- ; s|j que se imposesse ao pubHc0

com tanto prestigio e força.chedo as algas do fundo revolto.
Na rubra bandeira dos oppri-

midos do Carirv pode nascer a
idéa de um renascimento pro-
ximo para os ânimos que se aba-
tem, e nós que desejamos a li-
herdado dentro do direito e que-

Po de ter sido algumas vezes
injusto ou exagerado nas aprecia-
eões dos íactos e dos homens do
paiz; mas não cede aos mesquí-
nhos interesses quando tem o
uever de bater os delapidador.es

que sacrificam o bem da

. 1.o. unidos pela mais estreita soli- como um symbolo sagrado pelo dador á vida privaria sem querer
dariedade de idéas, deixaram a|q.ual todo homem honesto e ei- violentar pela força o animo já''' ' alto.

no seio das massas se formavam melica e oppressora
as lavas candentes da indignação c Homens com a responsabilida-l Respondam os que tem mais
da revolta contra a tribu domi- .de moral de. João Brigido, Aga-1 amor '^ liberdade do'que.ás com-
nante que, na anciã de tudo em- pito dos Santos, Carlos Miranda e I módidades da existência indigna I remos a paz para o trabalho ser J os
polgar, eliminara o sentimento do outros muitos velhos políticos, dc escravisados e os que amam fecundo, só podemos aconselhar p^',1,.,, 

"V" 
,. . ...

, - - 1 ¦ 11 a criei aos cias camar unas oarti-
ndignaçãoja pátria, nao pelo interesse mas|uma mcdida: volver o commen- [ ciar;as- '

Nesta epocha de corrupção e
torpe venalidade o < Correio da
Manhã > mantem-se firme no seu
posto, golpeando com extraordi-
nario vigor os especuladores c
oppressores do povo.

O Ceará lhe deve muito reco-
nhecimento pela energia e fran-
queza com que abriu suas paginas

. á nossa defeza contra a oligarchia
Lana vez na vida praticaria um n^r,va.. n ,,.. ,,.,.,,„ \a i;„ íacciol) c no grande dia das rei-

rá mas hoje cangados de soffrer. | acto de abnegação
'o

honesto das relações publicas, j não poderam conterá
perdera o amor dos sentimentos
do direito e da justiça, tripudi-
ando triumphadòra sobre, os cs reserva e o retrahimento em quejvllisado deve ter culto. [irritado dos cearenses
?i.'ir,i»ros do Ceara aviltado e hu- a idade e decepções os colloca- Da teimosia do sr. Accioly já Quem poderá prever o dia d'a
milhado. Iram e vieram para o campo da | surgem as conseqüências pelos j manhã?

limos em tom supplicante I lueta dizer ao pagé da taba

justiça, igualdade de direi-l Para traz arruaz!
ec

|i-i' e

to, e de devores para o.s cearem-
\s e, máu grado a moderação

ia supplica, fomos castigado com
demissão accintosa, a queuma

h imprensa governista bateu pai-

1 sertões do sul do Estado. Transigir não é vergonha maior
Do Cariry, berço de gloriosas do que governar a qusm nos

O Ceará agitou-se como um 1 tradições de liberdade, surge um odeia e a transigência para evi-
só corpo e a campanha prose- movimento de opprimidos. que tarumã conflagração ciaria pres-
guiu impávida, repercutindo com atc hontem, ajoelhados, pediam
applauso dos brasileiros por to-1 misericórdia ao presidente do Cea-
dos os ângulos do paiz.

tip"io moral ao chefe decaindo.

luas e publicou como d 11a di
louvor.

vmdicaçocs da nossa liberdade.
que está próxima, não esquecerá
de certo os nomes de Eduardo

Suppunham que poderiam ren- cionista e em menos de três me- tineto de conservação, lançaram; Por sua causa muitos cearen- Bittencourt. Antônio Salles, Leão
zes o Sr. Accioly ficou isolado, mão das armas e depuzeram to- ses já foram assassinados e mui-1 Velloso Filho e Vi:ente Piragibe

A cada violência um crente mo sem conforto e sem auxilio do E tempo ainda, vamos sr. Ac-

vo alistava-se no partido opposi-j poder publico, levados pelo ins- cioly.

á fome a verdade: de que, por

FOLHETIM
•Ka-.r.^iT£i^a;i7:íiir':;.^?TLi2ns=«CLíCv-^:i3^'i:a nw.iar-siaa acaiaeaBinxx?

devia ' acaso que

,-.;> G^íi >'.;^ ei-f^-i^ ^

(D-o E. 25ola)

.'V

do ramo ¦ mandar ivi qualidade de bispo rs;e clero, som-
re do \>(-. C[uc tinha vencido os seus antepas-
idos, depois de. cjuatrocentos annos de lueta.

ltgKtww

R
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Hubertina respondeu que Monsen
' sei de um ramo mais novo, porque
I mais velho não e\isüa já ninguém, Era mesmo
l um regresso singular, porque durante muitos se-
I culos os marqueses d'liautccocur e o clero de
: Beaumont tinham vivido em guerra aberta. Em
I 18:0, um abbade cmprehendeu a construcção
! da ctreja, com os únicos recursos da sua ordem;
| o dinheiro depressa lhe faltou, e o edifício :i-
\ con apenas .'¦. aluíra <!as «bobadas das capellas
I latentes e tiveram de cobrira nave com um sim-

111 Feliclaao íll, que foi j pies teclo de madeira. I'assaram-se oitenta an-j no

Jerusalém, Hervé Vil, I nos; loão V acabava de reedificar o castello c

me reivindicou os seus direitos ao deu trezentas mil libras que, junclas a outras

de Escócia, e outros mais, quantias, permittiram continuar a construcção da j tgao, em viagens, aventuia,, clu.

fosse um Hautecocur que viesse com- bem que n'esses vinte armo-, nunca quiz vêr o samento, perdido no va"o do seu deseio:
filho que custou a vida a sua mãe. Desomba- | —Ah' o que eu queria, o que eu queria
raçou-so d'clle, mandando-o para casa de. um lio Fez um silencio profundo, interrompido ape-
materno, ura velho abbade, não querendo mes- nas pdos cantos amortecidos que vinham da É-

Mas, disse Angélica, Monsenhor loi casado. I mo saber noticias (1'elle, tentando esquecer que i oreia. Iluberto ordenava o seu d
I existia. brindo com um pincel todas

desenho, reco-
inhas pontua-

icalc

poderosos e nobres atravez dos SC-
ailos, até João IX, que no tempo de Ma-

*?.arino, solTreu a dor de assistir ao des-
inantelamento do castello. Depois de um

,ultimo cerco, fizesaru saltar com pólvora

As duas lor-e»reja. Mandou-se levantar a nave.
res c a fachada principal foram acabadas ma.

século X.V. Para rc

_ em um lilho cie vinte annos, nao tem.-
Hubertina tinha pegado na tesoura para re- | I_'m dia lhe mandaram o retrato úo pequeno, : d.is peb> punçâo; e o; ornatos da capa de as-

cortar um dos retalhos de velino. julgou ver a sua querida morta e foram dar com j perges ajipareciam assim, em branco sobre ase-—Parece que sim. I-oi o abbade Cornillo que elle cahido no chão, inteiriçado, como ferido por' Ua vermelha. Foi elle quem de novo talou
me contou isso. OlU é uma historia bem triste.. , uma martellada., , Depois, a edade e a oração; —Ouo Fios tempo; os da antigüidade! O-
Monsenhor era capitão aos vinte e um annos, , foram recuando esse grande pew, porque o bom senhores usavam fatos reluxentes de bordados

de Carlos X. Aos vinte e quatro \ cura Cornillo disse-me hontem que Monsenhor j Km Eyão, vendia-se a seda a seiscentas libras
annos, em iS^n: dera a sua demissão, ,. diz-se 

j mandara vir o filho para junto de si, :, vara'. E' ler os estatutos e as ordenanças dòs
que até aos quarenta levou uma vida de dissi- | .'.ngei'ca, acabava a rosa, tão fresca que pa- i mestres bordadores, onde se di,- que os borda-

reeia espalhar um suave perfume pelo setim, de j dores do rei '.cem o mesmo direito de requisi-
tão natural que estava, olhou outra vez pelasju- . tar pela forca armada os aprendizes dos outros
nellas alagadas de sol, com os olhos afogados 1 mestres... E tínhamos brazCcs: em fundo azul
n'uma reveria. Repetia em vcv baixa: j uma faisa matizada d'oiro, o ires flores de liz

Depois,
uma noite, em casa dos seus amigos no campo,
encontrou a filha do conde de Valençay, Paula,
muito rica e maravilhosamente bella, quo ainda

a dezenove annos, menos vinte etarde, em 1430, em pleno
compensar João V da sua liberalidade, o clero I não tini

,ncedera-lhe o direito ria sepultura, para elle, I dois do que elle. Amou-a apaixonadamente, ,
—O filho do Monsenhor...
Hubortina acabava a sua historia.

também em oiro, duas em chapa e uma na pon-
1.1... Eram beüos, esscís lempos'

m ... ,, ,; ..ri ,. ,;, ,,...,„, ,.[ 
"Tos 'seú7 

descendentes", n'uma capé.lia cia a- o ella adorou-o, pelo que tiveram de apressar o j _£' ura rap^ bello como um rW. aó que Calara-se. deu um plpartto' no brfstídor palam is abobadas das toires do ,orn a in pjw 
^^ ,{ g ]oríS^ c desde cn. - casamento, boi então que olle comprou as ru- dkem. O pae desejava fizer d'elle um padre, lhe tirar o pá. E continuou:

1 T^T* ZT\oucnT:~ Henriaue IV I tão se ficou"chamando a capellados Hautecoeur. ; inas de Hautccoour por uma ninharia, uns de, mas o velho abbade não quií porque o peque- 
¦ -Em Beaumont comá-ss aindautna lenda dos

1 í; ¦ '.'" 
.,•':; ,¦,;[?,ris 4s as boas relações não podiam durai, o cas- mil francos, na intenção ric mandar reparar no nio tinha essa vocação... E tem milhões: Hautecoeur que minha mãe me repetia muitas• habitara cato dia, com Gabnella d - Mu bca n j ,ie : castello onde pensava ir mstallar-se com sua mu- Parece que são cincoenta! A mãe devia ter-lhe vezes quauco eu era ocqueno... UmapSeS«.Todas essas reaes recc rdaçoes donmam a- dlc>J^1Z>ü*Tc!L 

passo hostilidades Hu». Haviam vivido durante nove mezes escon- deixado cinco milhões que, empregados em com- j mivel assolara a cidade, unha nirSo jTifeí
f",. rvaS' 

, , „ 
' 

.,„- 
'de 

cuestões de tributos e de prece- didos no fundo de uma velha propriedade do pra de terrenos, em Paris, devem representar ! de da população, quando loão V, o qu« reediúAnüolica. sem largar o trabalho, escutava a- . po. l.ru^a 1 
^ direito de porta- Aniou. Ao chegar, nau querendo vêr ninguém, hoje mais de cincoenta. Emfim, rico como um ' cou a fortaleza, descobriu'que Deus lhe enviara"uTífSorcs 

pretendiam cobrir pe- ! achando que o tempo voava, . . Paula teve um rci! 0 podor de combater o ílagello. EnUo, p"co"
1 i<'iieul. etern'sou as discus- ! filho e morreu. —Rico como um rei, bello como um Deus, reu descalço as casas dos doentes, aioelhnn ' -:dgneul. eteni sou as discus-

declarou a prosperidade da ei-
Çzas morta se erguesse do seu bastidor :i me- I gem em >|
'ia que o ¦;,•;• de ro.-a al-'.slrava. na vida terna | Ia navegação d

cores. A sua ignorância da historia engran- I sôe«, quando
'"'•a os factos, recuava-os até ao fundo de uma dade baixa
!l«la prodigiosa. Tremia ebria de fé, reconstruía ! nos. Desde essa cpoci
castello cuias o.rres iam até :k nonas do céü { crescia dia para dia, emnuanto a

... , .,.,, :w momento cm que. dcsmantelauo ,.oma s.
r, eram e primos <ta \ irgem. fixava, Ate ao tri,im„h«„. 

Luiz XIV fez bertina.
cujas torres iam

j; Hautecoeur,
-Vr.ntão, perguntou ella, o vosso novo

cmsenhor d:IIautecoctn
ímilia:

de~ccndcnto dessa : 
d'elia uma cathedr

filho e morreu
Iluberto, que estava a esfregar o desenho com

iras de tecidos li- ; uma boneca de prt branco, levantou a cabeça,
i fortuna de Beaumont muito paliido.

de Hautecoeur , -Desgraçadc

baixava, até ao momento em .
frtumnhoti.

u elle.murm
inie estava á morte, continuou Hu-

repetiu inconscientemente Angélica, com a sua jcu-os na bocea; e logo que seus lábios os to-
voz sonambula. cavam, dizendo: «Se Deus quer, eu quero», osF. machinalmente, tirou de ci.na do bastidor j doentes ficavam enrados. Eis porque estas pula-

| uma agulha enfiada n'um tio d'oiro, para come- vras ficaram como divisa 11a famiiia dos Ilautc-
çar a bordar um grande lyrio. Fiepois coseu a ceveur, crs quaes, iosdt- então, curam a pe*u*extremidade com um ponto de seda & b«íra do•oimIIo a e"re'a tríumplioti. Luiz XIV fez |

a casa do Ema semana depois, tomava ordens. Já lá vão j velino, que era alli muito grosso. F eraquanfo '

o! vinte annos, e é hoje bispo... Mas diz-se tam-, trabalhava, dizia ainda, sem acabar o sèu Ben-!
ai e t"i clinicada

bispado na antiga cea; do^ frades; e quiz Contiiiuu,
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JORNAL DO CEARA;
_____dJ_M_ft_l

pira inscrevei ós entre os v.alen
to.; que a peito descoberto to
nvArnró u det^^a dos cearenses

ros", '.'•c.íi ou ira corno sn
n.io sçi' a da r.avUiaçào j
o

EGfíOS E M0T1G1ÀS

'p,'! i i.i.i;

;i vçao. a
p.lC cj.i

-y.er.
O «Jornal do Ceará» refleciin-

do o sentir da alma cearense», en
via ao grande e brilhante, con-
frade d'* O Correio da Manhã»
os votos pela sua crescente prós-
peridad-\

JWves 9B"_F?eip_
(tó Muluhiúí aonde reside, exercendo b'c

Salão jfcul
O sr. Francisco Ribeiro Leitão e sua

4.» /_•Tf» 5

dyscrasia, como a» cachexias e a mo-

léstia de Bright (nophnto.) _
.4 ascite mechanica, depois de ieti-

rados, por meio da laparotomia, os

tumores compressores,

mas cata trabalhando com a Tlopublica
para mudar o 12 do Julho para 2^1
Novembro.

Por iiie o Seabra esta tão amigo''J

io;V.ae prc<;íim:>vi iriflnejlçia, está nesta ca
npri nento do de- pitai o nosso devotado ;imigo coronel Fran- .. i ^,,]Ua!!!>-.-o Alves BÃm-irà; ubátfjfdô e ihtêlligenté:digna jeonsorte, exma, sra. d. Junta

j agricultor. | Corrêa Leitão, tiverain .i gentileza ao
c,rranri.Tirtni-ii'ií,i.n | participa.-lios o nascimento de suas i feitos.

'-entis tilhiulias Maria Ester o Mana; Como pode-s

niuua, ;p •••— ',..,,« fatal- forque o soaqra
tumores compressores, oMj>e,gl 

MíòTvP
„lfl,l0i «sim como d.?.».do eu »|> -'-^ 

;
a*cirrhose atropluea o « 

g ;, ^ fl(J tóá
O mesmo da se com a dysçrasica, v« O mesmo

cessada a causa, dcsapparocom os oi-

UuMprimentiuiii •o. •nittir

- __i___

j TFiliHGRMHÀS
Sr/v/// ex;:ea\tl do JOfíli'ÂL " UfJUARIO

IMTERIOK

garVàlha, 29 S h 50 nv da noite
-(Urgente).

Começou tiroteio Crato, muitos je-
ridos outros mortos. Continua lueta.
)\qui invadido pelo povo de 5aa^'"
$nna c pom.in.9e5 furtado afim. de
seguir para o Grato famjlias Cra-
tenses aqui refugiadas sofrem ameaças-

No trem de qu.iiin feira.viciam para esta
i capital os nossos prest-iiiosoH corròligiú.na-
j rios coronéis José do Alencar Mattos e Ser-
Igiò de Hollanda, aos íjuaè-3 enviamos cor-

dp.ies saudações.
—-OÔ-»—

De sua excursão ao norte do Estado, aonde
o levaram negócios de seu particular iate-
réus?; rp«trossòil a esta cidad •. o nosso a mi-
sró major Aiiloni 1 Veríssimo Freire.

SaoiUuiioi-u.

Para Periléeósié, aonde é .legitima inílu-
ènçia do partido opposicionista, regressou

j hoje o nosso dedicado correligionário fran-
cisco de Assis Leitão, a quem cumpiimen-

, pois, fuuimwr que,

IM. 
""" ""' Ino 

século' da verdade, diante das cou-

Desejando mil felicidade às rocem- ! quiítas assombrosas da medicina, paia
idos. ia qua tornam-se transparentes os mais

Íntimos recessos do organismo humano,

iKlor e uma figai:J
na de ficar com a figa.

Apostamos como não sorú o Pod,:, 1
nho, cuja mensagem jú foi rasgada n;i
cÜacarp dos Leões.

nascidas confessamos agradeci

Mntaaria Ceareuse se diga ao publico, que a ?eiencin
moderna se con lassa impotente para

Em sessão cia Direciona de 26 do
corrente foram i díhitíidos sócios as

curar uma ascite ?
Ahi Meu meu protesto.

ficandoaÀs coiájis 110 Crato estão
pretas,

Não admira porque por aqui ellaa
já andam roxas.

Disem que as trincheiras em

seguintes pessoas
(«ú mottido o Rolem o sua gent.o ífíto

R

11?

Crato, 29.
Continua o ataque á casa de j3e-

íamos.

U

Do nosso talentoso coestndano Frota
Pessoa, 1- secretario do Centro Cea-
rense do Rio, recebemos a seguinte

íaymuncip de Oliveira Cabral, d.
Isabel de Cintra Collares Souto, Joa-
quini Atro Campos, Joaquim Tiiec-
philo Cordeiro do Hlmcida, Francisco
Botelho F.lho, Antônio da Silva Lima,
Leonel SerAphiin Freire Chaves, d.
Aiiná Leontina da Costa Lima e Can-
dido _Ivcr Brasil.

anui 18 -G—-04,

Manoel Moreira da Rocha.

—*•«-

FIO!' í

Tribunal da Relação
circular que passamos para as nossas j 5essão ordinária em 28 de junho de
columnas: 1904

Tenho a honra de annunciar-vos j
quo em Assemb óa Geral deste Centro, J Presidência do oxmo. sr. desembar-
rcalisada a 25 de Abril do corrente ! gador Domiugues Carneiro.

krq e á guarnição da Cadeia,' desde Unho, para eleição da administração I Secretario—Dr. João _ugusto Per-
Wom rí5«;«;^nrto fe"_ó oor momen- Uuc tc!U do rár-vir no período social; digâo.mm, cessando jogo poi mom.en n m^ , {m m^ 1^ , _, 

^ approvada a acta da ses-
'lóS.- I Presidente—ür. Francisco de Paula ^são anterior.

S\ cidade está em estado desolador ! Pvodrigues.
Conrelho fiscal—Jacques Lins, An-

tonio Rodrigues d'Abneida Chaves,
_lfere3-altimriõ Rubens Monto.

Supplentes—Udefonso Campello, Pe-
dro Lourenço Cfomes; Alfcres João
Aymbiré Mendes.

Uutrosim, communico-vos quo nos

' j^iem, está repellindo cs inimigo:
com coragem. •

Jvíilagres, 29,
fèfem s2i\do atacado a falsa fé pe-'-Vi'" --*^

PASSAGENS

Do sr. Souza Garcia ao sr. II. Ca-
valcante : app. commercial n" 8J, de
Maraaguape.

DILIGENCIA

los inimigos lem, OppOSto heróica re- termos da Lei Orgânica foram nome-
. ndos pelo sr. Presidente ;s.siericis.

ÍèÜ5 amigos mobilisam dois mil
homer\s-

)V ordem de 5ai\'j\nna operam
800 homens em parbalha jtelem tri- j de Paula Rodrigues.

Parecer do procuiador geral

1.' Secretario—Frota Pessoa.
l.« " —M.C.deAragão.
Thesoureiro J, J. Magalhães*.
Bibliothecario—Accacio Pinto.
Redactor do Boletim—Alberto de

app.
crime ir 1896, do jury de Tianguá,

O Sr. José Martins de Souza Ave-
lino, renovou por dois annos, sua pro-
visão para advogar nas comarcas de
CratheÚ3, I^ú, Inliamuns o Quixera-
niobim.

urr\pl^ara.

GratOj 50.

gegunda-feira deram-se três tiro-
teios, povo cor\tra trincheiras ]3etem.
€erça diversos durante o dia; dan-
do-^se ferie tiroteio a meia noite.

fjonlem k horas manhã renhido com-
bate contra casa j^lem, continuando
dia tiroteio de quando em vez- J\s
duas horas tarde )\n.tonio Jelem, fi-
cou prisioneiro, conduzido casa )\n-
tonio i.uiz, um dos chefes movimen-
to, apoz povo preparar-se dar com-
bate decisivo. Cidade douscercos; um

.Presentemente nesta capital acha-se
riO;so bom amigo João C

tista residente na Itapipoca,

GUERRA RUSSO-JAPONEZA

Leu Ire-:. 13.

Com o terceiro corpo de exercito mohili-
sado o Mikado reúne na Mandchuria e Liau-
Tuíig 300 mil homens.

m
Consta-nos que anda uma subscripeào em

favor do actual secretario da Capitania do
Porto, Antônio Angelitino, para satisfazer a

i d 1 -í.» í ' u quantia demais de 2 coutos de réis, imnor-Da serra de Baturitè onde e abas- Wimm fftllosa no pa?amento do a, uns 
pcm

tado agricultor acha-se entre nos o | pregados (pharoleiro-i que «lesta lorma esla-
nosso prestimosò correligionário coro-
hei Gièmentino de Ilollandá Lima.

Londres, li.
Consta que n'um terrível encontro das

forças do general russo Kuropalkine com as
do general jápòricz Kuroki foram estas re-
cliássadas recuando para o sul da Maiidchu-
ria.

A esquadra russa obrigou o inimigo a eva-
cuar Inken.

Parte ofíicial do theatro da guerra para
Tokio communica que os navios Falho e Ha-
rnaru foram viclimas de um desastre quan-
do procediam o lançamento de minas na
entrada de Porto Arthur; uma das minas
explodio matando os officiaõs que dirigiam
a operação e mais tS marinheiros.

Londres, 15.
Vários combates têm se travado nos ulti-

mos dias entre as esquadras inimigas em
frente ao Porto Arliiur.

Sejrundo partes officiaes japonezàs os rus-
sos tiveram até agora as seguintes perdas:mortos, 80 officiaes c lOoo soldados; feri-
dos, 116 officiaes e 3300 soldados; prisionei-ros 20 officiaes e séteceritos soldados.

O almirante japonez cm Tokio recebeu
communicação de que os russos desemba-
raçaram completamente o canal de Porto
Arthur.

^Mloxtcs

são positiyanieritõ trincheiras porque
são de rapaduras o os tiroteios são
festejos de S. João e S, Pcdrc ("nllu- ;
são do Presidente.)

Assumiu hoje o cargo do intendente (]e 1Porangaba. sem prejuiso do lugar de chefe "
ile secção do 'lhesouro, o puro Pópó- nuc -
para facilitar o desempenho dos referidos
cargos, iní residir nas Damas.

Parabéns ao Tópú.

ü padre Pinto botou hoje uma batina
nova. Não se sabe porém quem foi quo 

'a
fez.

Será emprestada ?

PARTE COMMERCIAL
Cambio do dia 30 de Junho

Rio, 11 15/16

Recife, 11 15/10

Pará, 11 31/32

Coará 11 7/8

Cheques em ouro 11 5/8;

Resumo
DA

N. 97 95-a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 30 de Junho de 1904.

I5:ooo$ooc
1 :ooo$ooo

5oo$ooo

38940

35"9
-__._

No horário de hontem regressou
para Ikituritó, nosso dedicado amigo

yam sendo victimas do referido secretario.
E' caso para sérias syndicancias e provi-delicias por parte do sr. capitão do Porto.

IP íõ um
^1^ _

Aiiiqnip Thomaz de Araújo.

Nikeis falsos
O nosso amigo Tenente-coronel Ar-

ruda Câmara trouxe-nos hoje um exora-
piai' dos nikeis falsos quo estão circu-
làiiclü no cominercio desta cidade.

Executados com rara perfeição ilhi-jora tomando entradas, outro dentro cer-
cando trincheira Jeíem, Saa^rina.! do!n P°"t,cil;flMHJnte mesnrj em confronto
-. . , 1 vim ico:n os verdadeiros.
pommgos, Vindo geme d elles SOCCOr- | rV diíterenc^ esta semente no metal
ro ^elem,, não podéràm entrar cida- aòrque os falsos sãò moles e cedem á
de. povo Crato homens, meninos mes-1 í,rCrf8áo (los llcute9 têm ura som suril°

mo em armas, enthusiasmados lueta-
.vàm prol r.Ggcr\eraçãp d'csta terra
Quatro horas tarde j^lem. capitulou
sendo tomado seu armamento, implo-
rando elte garantia vida a )\ugusto- 
Jacurau que generosamen.te concedeu.
Jelem, Joi transportado e família re~
sidencia )\ntonio jjxxi devendo lavrar
centrado» parece família Jelem não

como o som do chumbo atirado ao chão.
À moeda quo temos á vista repre-

senta o valor de 400 rs.
Yae como um aviso aos incautos

porque >h policia não podemos espe-
rar mais nada.

Foi ante-hontem inhumado no
cemitério cie S. João Baptista o

rehíonar^LjôrManoellusé Firmia.^-1 ^orP0 ^P^nteado major Alfre-
que

De Beberibe chegou o nosso ami?o e cor-

Cumprimentamol-o.

Protesto necessário
Bastante surprehendido fiquei com

a leitura de uma noticia, que se me
deparou nesse conceituado Jornal,
transcripta do Libertador da flores-

lo José Barbosa que após longo
e doloroso soffrer rendeu alma
ao Creador.

O extineto, que no advento da
Republica foi um dos mais fortes
esteies do partido republicano
no Ceard, de cujo directorio fez
parte, era um militar brioso e bas-

Vapores esperados
DO SUL

<Salinas>, a 2 de Julho.
«Alagoas», a 11 ou 12

DO NORTE
«íris», a 3.
«S. Salvador», a 3.

DA EUROPA
«Hilary», a 15 de Julho.

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de I a 28

de Junho RSi 175:252$8GG

que

—.-<*.*•—

D 85
Do illustre bacharelando Octavio

Rodrigues, talentoso patrício nosso,
actualmente no Rio, recebemos deli-
cado cartão em que agradece os pe-

permanecera a:mi. esplendida Y.icto- ! sames que o . Jornal lhe transmittiü
ria deste povo Heróico.''Ordem resta- P°'«ocasião do passamento de sua

•.<¦.-;'-! idolatrada mae a Lxina. bra. D, Pio-
beiecíaa. rinda Rodrigues, virtuosa esposa do

Crato, 30. (particular)

pepois de Ires dias de vivo fogo
foram presos jpelem e sua familia.

Nada va-
XAROPE

Kcrvosft, niCílo ile raorer;:
dom dc-sde que se faça uso do
ANTÍ NHHVOíiO de A. Gonsaga.

Kuslio, Voiiiílos, ÀraurgordaBõc-
c:»—e qualquer cncommodo do estômago
désappardcem usaudo-se dó ELIXIR ESTO-
JIACAL de A. Gonsaga.

Dr. Martinho Rodrigues.
—•-<&•¦•—

Jèymno jín7aialen.se
Recebjmos do nosso amigo João J.

Yianna Pilho, presidente da Câmara
Municipal de S. João da Uruburctama,
empossado no dia 10 de Junho, Bymno
Arraialense, bonitos versos do talen-
to3o poeta Soires Bulcão q musica
de Américo Lima.

Agradecidos.

cente cidade "de Maranguape, affirmando tante querido entre aquelles quesciencia moderna considera in- tiveram a ventura de conhecel-o.
Fez parte da constituinte co-

mo deputado federal envidando os
maiores esforços para o engran-
decimento da pátria, que idola-
trava.

A toda a sua familia o tjor-
nal» envia a expressão sincera de
seu profundo sentimento.

I SSCÇ:

JftèW«rt_ilr ..^,.<.,k..^..ii«._Ma,ara>.

curaveis, do mesmo modo que a mor-
phéa, a tuberculose e a hydropisia.

Deixando de parte a possibilidade
da cura da tuberculose, que por varias
vezis; em doentes e por meio de duas
autópsias, tenho verificado, appresso-
me, fortalecido pelos principaes dou-
trinados por essa mosma sciencia mo-
dorna falsamente invocados, e eatri.
bado em numerosas estatísticas orga-
hisadás por summidades médicas em
d clarar quo a hydropsia é, quasi sem-
pre, perfeitamente curavel.

A denominação de hydropisia sigui-
fica uma accumulaçiio de liquido seroso
no tecido cellular sub cutâneo, ou nas
cavidades viceraes.

A infiltração d'este liquido no ti-
cido cellular sub-eufc neo recebe o
nome de edema; quando se collecioua
nas diversas cavidades, chama-se hy-
hydrotorax, hydropericardío, ascite etc.
conforme fica na pleura, ao pericar-dio, ua cavidade peritoneal.

Pela qotioia, 9e vó que o termo hy- ._Ã„.. .... nK u mdropisja e emprega lo na significação cearense quo esteve presente foirestrícta de ascite. |Seabrai UG &; bahian^
Esta pode ser a conseqüência de! No Rio chamam baí,iano a todo «1pertubaçao mechainca que embaraça j geito do novte,a circulação do systema da veia porta • __

tumor do fígado, do baço do pancrea,' fi' certo que devido .a certas comdo meienterio, pylephtebite, cinhqse plicações o sr. Accioly não^poderáWatrophica etc; ou poie resultar do £ 12 de Julho assumir a Prellcl

li W|

j %m^it « M 1 ! I I I. í 11 1 i I h

i0 DE TODOS
Ao negro IZIDRO

Reap pareceu nesta capital, vindo, de
certo, de Fernando de Noronha, esto
moleque que vive pelo mundo a passarcontos de vigário.

O commercio não so fie nas labiai
do ímmundo preto, norqne em Manáos
elle deve a Deus õ ao mundo.

Cautela e caldo do çalliuha nuncai
fizeram mal a ninguém.

Portanto não se illudam com o ira-
tantote.

Olho viria.

m j üm
No banquete do Accioly, o único

o

CASA
Cormpra-se uma casa no peri-metro da cidade, de 4 a 5 por-tas de frente, com fundos correspondentes; á tratar na rua

Formosa n. 167, com—
Luiz Coelho.

VLNUt-Òt
Vende-se uma taverna na Praça

do Senador Castro Carreira n. 2
a tratar na mesma, ¦¦¦••¦>¦'-' :<
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. _\/í^ .!._.«¦ r"aiva^10) êonisécà e Comp., re-

utilâS C12 JVlãUOSjcebe as verdadeiras pilulas do

(EM VIDROS)

Quanto mais sobem no concei-

meu fabrico, sem que pessoa ai-
guma possa jiilg.ar-.se com direi-
to de pertubar a minha indus-
tria.

li DD inM
H 11 i I \J U I! \

Tublíco as pilulas de nosso fa-j Em 18S2 enfeixei em volume ( ..._....
Má nnis os falsificadores actt- í °s documentos valiosos em que, corrente aiui
liIGO, ui«l- I ¦¦ - -

A casa Petropolis tem para
vender uma carroça com burro
e arreios novos, com todos os
direitos pagos até ao fim do

""" ' ,,_ fo.-m aquelle direito me é reconheci-1 1_m a sua íama. , . ._'Ultimamente não cuidam só de! do por todos-, e pela opinu-to j ff

lsificar o produeto, dando sub abalisada de muitos facultativos

r/m-ias nocivas em fôrma pihr- a superiorioridade das minhas pi-
arTpassaram á diffaimçâo pés- lulas de Mattos.

oal. j Todos os attestados passa-
Ha dias fui injuriado por um dos em favor das mèncío-

desses que fazem a campa- nadas pilulas foram diante das

:_.. Rua Major Facundo n. 9:

lusoninias;—Debellão-sc com o XAROPE
/INTI-NERNOSU—tomado a noite ao deitar-
se. .

Rhcnuiatisnío :-Conbate-se vantajosa
mente com o XAROPE ANTI-RHEUIIA HUGO
de A. Gonsaga c o Dominador.

que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

iha acima alludida. Deixo de
jarte as invectivas para tra-
:ar do ^WgpUe 

deve inte" 
Para contrapor a attestados

ressar ao graciosos de profanos na matéria
Antes de tudo, esse mesmo pu-1 § ^ tUenJnAnii _ ^Mrtn*

jlico deve indagar quem e Leo ! e de despeitados e desoffectos,

nel rviigusto de Alencar—súc-
cesseres' (fabricante de pilulas em
caixa); onde tem a sede do seu
estabelecimento; em que repar-
tição, de que hygiene obteve li-
cença para fabricar pilulas tão
impunemente.

Gratificarei a quem der as in-
formações pedidas.

As pilulas que apparecem em
caixa são feitas clandestinamente,
sem um responsável perante a
saúde publica.

As pilulas de Mattos em vidro
de que sou fabricante, são as uni-
cas approvadas pelo Instituto Sa-
nitario Federal do Rio de Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
ceitos scientificos mandou que
fossem denominadas:— «Pilulas
Pourgativas de Resina de Batata,
do Cirurgião Mattos».,

Qualquer outra qualidade que
por^ahi appareça não ^leve me-
recer a confiança de pessoa ai-

giima porque são falsas; e as auc-
toridades sanitárias devem acau-
íellar a saúde publica.

Desde J877 sou o único fa-
bricante das verdadeiras pilulas

Desde 1877 que a conhecida
.Drogaria Central dos srs. Gui-
Iherme Rocha e Comp., (hoje de

tenho a opinião inconcussa de
«trinta médicos» dos mais illus-
três que têm pisado no Ceará.

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na j—CASA LIQUIDADÒRA— de |
Almeida & Com. -na Praça do.
Ferreira, n. 2.

Ficam a disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n. j8—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
Iherme Rocha e Comp. (declaran-
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pilulas de mattos, desde 1877;^
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro;, vo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas.

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.

^rithmetica pura
POR

Qdorico Gasíe-llo jérarjeo

Um volume de 412 paginas cm
papel especial

6$000
Em todas as livrarias.

Oueres ser aviado a qualquer hora
Ê ser servido bem, ao teu contento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encontranís um grande sortimento,

A preços baratissimos, embora...
Tenha o cambio baixado num momento
Mantém as mesmas cotações d'outr'ora
P'ra vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais

Que fabricam aqui, na capital
À sua especialidade é sem igual

E as bolachinhas que são piramidaes
Figuram nos Cafés e nos Hotéis, p.>"
Com os excellentes biscoitos, CRAKNE1S.

. iírn qaôtronomo.
f$[;. __ u

RUA S. ALENCAR N.- ,6»-CEARÁ-FORTALEZA.

¦'-.

...

"•'¦ 
io-H1*' í"

___rc:

Vf/e <le Batfantê
ARROZ novo,

Machinas singer,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

Mudança !
R. Mattos k Comp. commum- j

cam que mudaram seu armazém
dê estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

«a»»_w«<_^_»_ra_WK3i3a«^^

6af é de íBafurifé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

$\os srs .Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

JoãoTiburcio Albano

Qollo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

ria especial do Mundubim a 25$
o milheiro, á tractar no Bemfica

Abel yiaia.com-
'Piano, Casas, (jíiacara
e Terrenos nesta Capital, vende
por preço barato, á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

PADARIA (
Jgmmayfa

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa]
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

Fragoso & Teixeira
a par da praticaeelementor.de
que dispõem podem satisfaser a

; qualquer freguez, o mais exigente.
I (2—5) Fortaleza, 11—5—904

Iiympliatis-uoE 'scropnlos; —Para
j estas motestias o inelhol medicamento é o

i xarope de iodureio de cálcio com estracto'de nogueira.

SITIO
Vende-se um com casa de mo-

rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan

para animaes, açude, alagadiço

!>ara canna e logar próprio para
creação.

Quem pretender dirija-se a es-
ta redacção, a do • Unitário», ou
á rua Senador Pompeu n. 148.

PHOTOG RaDI-I An ü r I I § £4? S ir22** B 1 I 8 s\ NORTE DO BRASIL ELIXIR

.„ pireclor techróco e proprietário

MOURA QÜINEAÜ

l«__íjW____-W»M«"«'iari***1"1 lll_ill"-l

Eesiduo
Pceparem-se

amarellinho, em pò—Vende
a _$oeo a sacca no armazém de

3oão"Ttôumo .pano
-r- ¦ ¦ «_¦¦ 1 —

300 arrobas de

Retratos ampliados em todos os tamanhos -TRABALHO ADMIRÁVEL

Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

©tteijo

0 ATEL1EBse acla á fepsi. o io respeitarei pico ias9 toas ia __tt às 4 ia tarfle—

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

DE

Canh, ta í Caraalmba
Enérgico depurativo de.effeito

certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Ec-
zenas, Feridas, Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecçõcs da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenha soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças —uma a duas çò-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR

5oares de^morim
fatia Iirwft'

josé Joaquim Soares, á sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
¦os melhores queijos deproceden-
cia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-

çosito de caroço de algodão
<que vende ao preço de 60 reis
o kilo. 1

Fortaleza, *8 de maio de 1904-!

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados 
y^ ^

Uma garrafinha 3$ooo

134 Btta Formosa, o. 134
O

Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA:V;

Que são as melhores que tem
1 A wd. Senador iMencar, n. 16B.
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^vam«Koaibaa!*ciarKK-.i> JORNAL DO CEARA'

4-#€X4«ií>»Oi^;CX -I
jhac$i tÍ8T4vüO

E' ihcóntestaveímente a melhor de todas as MANTEIGAS
puramente garantida, a qual deve ser procurada da preferencia.

COMPANHIA ALLIA.NÇA DA BfHIÂ
— DE —

- --4.ÍJ-S- —

( owdecMYiula cín hufm as iijpasiçoes
eom íiicdJiim de íhuv

m».wa

em todos os armazéns e nas melhores mercearias

* + •
é 4. b-

4a
ÍT ifí :umos

ítecebeni-se, por todos os vapores, fumos dc pri-
raoira qualidade, como sejam:
Wumo do Brejo, Jilineiro, Bahiano, Baependi

(lata) em folha e do Estado

Seguros marifitiios e íerresíres
JPTJl<TJOA.T>A. J&lsã. 1870

ÓÀ PITAI,:
Realisado L$5ü.000$000
Responsável 7áã'000$00ü $O00:000$0O0

$98:97O$07OReservas
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais de G.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos $.ooo:ooo%ooo
Em 19o8 a receita attingio 9$7:6$o$74o

w

ÍVSGO peíencia

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada dc Ferro.

.Agentes neste Estado,
.11-12J. Brijino, arillios áz O- __

íjistoria socialista
Historia do proletariado, |

muita utilidade para o ópétlfi
Um volume estampado iSrn*
Vendem—Â&C. ° °

(2—3) Rua Formosa n, 52

em barricas de 50 kilos; l00
ks; c 1S0 ks, qualidade niuito
recommendada por todos os s
nhores mestres de obras por Se*o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de— .

João Tiburcio /ylbano
RUA DA BOA VIST a

JV>viai:fia*, o Euxqncetw;l.CombJ
tem-se, sem causar damno ao esfoní^l
com o ELIXt de AXÍMPYrttNA dc A q|atra.

Praça ei o Ferreira n. 38 MOKA
30 -30

O A NT
H* fioje onde se encontra a melfior pefisqueira

Optimo-CQSINÜEIRO

Eiii artigos cie confeitaria não tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da] noite
Souza áz Bistzil

0 melhor CaFE' M01D0 do mercado!!!

•ASSTJOJLK,:
Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N. 53

17-30

<4 § Hm ZSÉ,

; & '* tmatxSsmiaxml ^ ::*.ij?

i a i a n r r* h o n a o r ki n \ i \ n a h r oLuJA uc IviuiJAu i: Hümmütl
especialidades: ABTI608 PÁBi SENHORAS I CBIA1ÇA8

- 48, RUA DA BOA-VÍSTA, 48 -

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de família encontrarão sempre grande sortimento
de fazendas de lei desde o cretone o mais chi:, o bramante de
Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso!

CH/iPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leqt:es, grinaldás e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

: • fcujiíLn tudo tara to e a contento do freguez
Tendo a certeza de «cnuonfraF

NA

ELIXIR
CABEP.A DE NEGRO

DO
PHARMAOBUTIOO

íldeÉrando (somes do Jíe^o
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purilícador do sangue até hoje conhecido,
magnífico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso

MILHARES DE ATTESTADOS 
'

Moléstias do Éstoüiaco •—TrnlíA.
com o ELIXIR ESTOMACAL e as \>\\v\'ll
DIGESTIVAS de A. Gonsaga. Aí)

O Purificador do Sangue •-.<££
Sual é TINTA DE SA fc$|

comupsta de A. Gonsaga.

J|oçôes
ae ariíÊmeíiga

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /ftarcondes pereira

i volume brochado .... i$5oo

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antonio
da Justa Mehescal e Estevão Ri>
bim & Comp.

Cuidado com as imitações e falsificações
Çende-se em Iodas as fliarmaeias e íDFOcjarias

Laboratório e Deposito
NA

j.oja JJayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des.
lembrante sortimento de

Cliapeus para scníioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapeus para íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma
i-b

fíúmi Oriental

;PHAEMAC1A GALENO
24~<pfaça do Ferreira 24

Ceara'--FOríTALEZA
17-15

LMBTABOHA

Fabrica Santa íjtabe'
.VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinhodito eandi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro' e
MASSA DE ARROZ

Joaquim. Sá

I
Cura o

Reumatismo

i-oja Jayma
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDISSOS

Rua Floriano Peixoto nj4i
PRAÇA JOSÉ' dALENCAR 33

1HH 1


